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RESUMO

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa sobre a implantação de Sistemas de 
Custos na Administração Pública, dentro do contexto atual de inovações na gestão
governamental. Foram investigados os fundamentos desses sistemas, de acordo com a teoria 
da Contabilidade de Custos. Porém, esses princípios teóricos se baseiam na realidade das 
organizações privadas, orientadas para o mercado. Era necessário pesquisar se tais
fundamentos se aplicam também à realidade das organizações públicas, orientadas para a 
satisfação das necessidades coletivas. Com essa finalidade, os fundamentos dos sistemas de 
custos foram comparados com a realidade de uma organização pública específica: a Secretaria 
da Fazenda do Estado da Bahia. Foram analisados os limites e as possibilidades de um
modelo de sistema de custos voltado para a Administração Pública. Os resultados da pesquisa 
revelam que existe compatibilidade entre os fundamentos teóricos dos sistemas de custos e a 
realidade material da organização estudada.

Palavras-Chave: Custos; Administração Pública; Contabilidade Pública; Bahia; Sistemas de 
Custos.



ABSTRACT

This work presents the results of a research about the implantation of Systems of Costs in the
Public Administration, at the current context of innovations in the governmental management.
The beddings of these systems had been investigated, in accordance with the theory of the 
Costs’ Accounting. However, these theoretical principles are based on the reality of the 
private organizations, guided for the market.  It was necessary to search if such beddings if 
also apply to the reality of the public organizations, guided for the satisfaction of the
collective necessities.  With this purpose, the beddings of the systems of costs had been 
compared with the reality of a specific public organization:  the Treasure Department of
Bahia’s Government. The limits and the possibilities of a model of system of costs had been 
analyzed come back toward the Public Administration.  The results of the research disclose 
that compatibility exists between the theoretical beddings of the systems of costs and the 
material reality of the studied organization.

Keywords: Costing; Public Management; Public Accounting; Bahia; Costing Systems.
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